
 

 
                                                                                                             

APRESENTAÇÃO 

 

Temos a satisfação de socializar os Anais do II SLAEDR / VI SIDER /III SIDETEG, que reúne 

os trabalhos aprovados e apresentados durante a realização do Evento realizado de 04 a 06 de 

novembro de 2020. 

Os Anais do Simpósio Latino-americano de Estudos de Desenvolvimento Regional (SLAEDR) 

são uma publicação bianual com os trabalhos acadêmicos submetidos, aprovados e apresentados 

no Evento, que se constitui em iniciativa do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento 

Regional - Mestrado e Doutorado (PPGDR/UNIJUÍ). 

O Simpósio Latino-americano de Estudos de Desenvolvimento Regional (SLAEDR) é uma inici-

ativa do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional (PPGDR/UNIJUÍ). O 

PPGDR foi criado em 2002, com o Curso de Mestrado em Desenvolvimento, Gestão e Cidadania, 

posteriormente Mestrado em Desenvolvimento e a partir de 2016 Mestrado em Desenvolvimento 

Regional, que ofereceu sua 17ª turma em 2018, tendo formado nestes últimos 15 anos mais de 350 

Mestres. A partir de 2015, com a migração do Programa para o Comitê de Planejamento Urbano 

e Regional e Demografia (PURD) e com a oferta do curso de Doutorado em Desenvolvimento 

Regional a partir de 2016, o PPGDR busca constituir-se como parceiro efetivo da rede de progra-

mas de pós-graduação que atuam na temática do desenvolvimento, em especial aqueles programas 

vinculados ao Comitê de Área PURD da CAPES. Neste sentido, o PPGDR/UNIJUÍ cria seu 

Evento Científico bianual, como espaço acadêmico de debates sobre o desenvolvimento regional. 

Dependendo da Edição, o SLAEDR pode ser realizado de forma integrada com outros eventos 

itinerantes que se associem ao SLAEDR. 

A realização do II SLAEDR se concretizou-se de forma integrada a outros dois eventos itinerantes 

em consolidação: o VI SIDER e o III SIDETEG. Originalmente o evento estava previsto para 

ocorrer de 01 a 03 de julho de 2020. Em função da pandemia do Covid-19, o evento foi prorrogado 

para ocorrer de 4 a 6 de novembro de 2020. No início de julho de 2020 a Comissão Organizadora 



 

 
                                                                                                             

Geral decidiu transformar o Evento para o formato On-line.  Desta forma, de 4 a 6 de novembro 

de 2020 estes três eventos ocorreram de forma integrada, no formato On-line, sendo que a Comis-

são Organizadora e a equipe de apoio coordenaram a realização a partir do campus central da 

UNIJUÍ, em Ijuí, no noroeste do estado do Rio Grande do Sul – Brasil. 

O Simpósio Latino-americano de Estudos de Desenvolvimento Regional (SLAEDR) é um 

evento científico bianual realizado pelo Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regi-

onal da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (PPGDR/UNIJUÍ). 

O PPGDR/UNIJUÍ é um programa interdisciplinar na área de Planejamento Urbano e Regio-

nal/Demografia (PLURD) da CAPES, criado em 2002, com o Curso de Mestrado em Desenvolvi-

mento, Gestão e Cidadania, alterado em 2005 para Mestrado em Desenvolvimento e a partir de 

2016 Mestrado em Desenvolvimento Regional, ofertando sua 19ª turma em 2020, já tendo formado 

neste período mais de 370 Mestres. A partir de 2016, passou a ofertar o curso de Doutorado em 

Desenvolvimento Regional, com a oferta da 5ª turma em 2020. O SLAEDR constitui-se em espaço 

científico de socialização e debate a partir do conhecimento produzido na academia, em especial 

nos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu vinculados à área PLURD ou que tenham a inter-

disciplinaridade como referência metodológica e como temática os diversos aspectos que envol-

vem planejamento, gestão e inovação, na perspectiva da sustentabilidade do desenvolvimento re-

gional, valorizando o exercício da cidadania, a promoção do bem-comum e a qualidade de vida, 

com respeito à diversidade sociocultural dos territórios. http://www.unijui.edu.br/slaedr - sla-

edr@unijui.edu.br 

O Seminário Internacional de Integração e Desenvolvimento Regional (SIDER) tem como 

objetivo reunir Cursos e Programas de Pós-Graduação da área de Planejamento Urbano e Regio-

nal/Demografia e afins para discutir ações que vinculem a pesquisa, o ensino e a extensão de modo 

a gerar impactos econômicos e sociais que promovam o desenvolvimento territorial. O SIDER é 

realizado pelo Grupo Aranduassu Desenvolvimento, que é composto por vários Cursos e Progra-

mas de Pós-Graduação avaliados pela CAPES e reúne autoridades, estudantes, professores e pes-

quisadores ligados às questões referentes ao desenvolvimento regional. A ideia central do SIDER 

é aproximar os programas e cursos de pós-graduação e fomentar ações conjuntas no âmbito da 

http://www.unijui.edu.br/slaedr
https://publicacoeseventos.unijui.edu.br/index.php/slaedr/management/settings/context/mailto:slaedr@unijui.edu.br
https://publicacoeseventos.unijui.edu.br/index.php/slaedr/management/settings/context/mailto:slaedr@unijui.edu.br


 

 
                                                                                                             

pesquisa, ensino e extensão, para fins de promover o Desenvolvimento Regional. O Seminário é, 

portanto, um espaço de discussão, onde são apresentadas as pesquisas e projetos desenvolvidos no 

âmbito de cada curso/programa, ou em parceria entre eles, para posteriormente gerar um processo 

de aproximação e planejamento de ações conjuntas que visam o desenvolvimento regional de 

forma geral e o desenvolvimento dos cursos/programas em particular. Para isso, o SIDER não é 

um encontro apenas voltado à apresentação de artigos frutos de pesquisa científica, mas também 

de ações de extensão e ensino, com campo aberto para relatos de projetos concretos de desenvol-

vimento regional que tenham a participação dos cursos e programas do Grupo Aranduassu Desen-

volvimento. http://www.sider.aranduassu.net/ 

O Seminário Internacional da Rede Ibero-americana de Estudos sobre Desenvolvimento 

Territorial e Governança (SIDETEG) tem como propósito oportunizar o encontro de seus mem-

bros, com outros pesquisadores nacionais e internacionais, para a socialização de reflexões e de-

bates sobre temas afins ao objetivo central da Rede Ibero-americana de Estudos sobre Desenvol-

vimento Territorial e Governança (REDETEG). A REDETEG foi criada em 17 de agosto de 2014, 

com o objetivo de realizar estudos comparados de práticas de desenvolvimento territorial e gover-

nança, envolvendo pesquisadores universitários, técnicos profissionais ou gestores públicos e pri-

vados que estudam ou estão envolvidos em experiências de desenvolvimento territorial e gover-

nança. A primeira edição do SIDETEG foi realizada em 2015 na cidade de Santiago de Compos-

tela (Espanha). A segunda edição, ocorreu em 2018, na cidade de Toledo (Paraná – Brasil) 

-  http://www.redeteg.org/ - redetegbrasil@gmail.com. 

O II-SLAEDR/VI-SIDER/III-SIDETEG teve os seguintes objetivos: 

a) Constituir-se em espaço científico de socialização e debate a partir do conhecimento produzido 

na academia, em especial nos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu vinculados à área 

PLURD ou que tenham a interdisciplinaridade como referência metodológica e como temática 

os diversos aspectos que envolvem planejamento, gestão e inovação, na perspectiva da susten-

tabilidade do desenvolvimento regional, valorizando o exercício da cidadania, a promoção do 

bem-comum e a qualidade de vida, com respeito à diversidade sociocultural dos territórios; 

http://www.sider.aranduassu.net/
http://www.redeteg.org/
https://publicacoeseventos.unijui.edu.br/index.php/slaedr/management/settings/context/mailto:redetegbrasil@gmail.com


 

 
                                                                                                             

b) Constituir-se em espaço de discussão, onde são apresentados resultados dos projetos de pes-

quisa e extensão desenvolvidos no âmbito de cursos/programas de Pós-Graduação Stricto 

Sensu, ou em parceria entre eles, para posteriormente gerar um processo de aproximação e 

planejamento de ações conjuntas que visam o desenvolvimento regional de forma geral e o 

desenvolvimento dos cursos/programas em particular; 

c) Oportunizar o encontro de pesquisadores nacionais e internacionais, para a socialização de 

reflexões e debates sobre temas afins ao desenvolvimento territorial, governança, integração e 

cooperação regional. 

d) Aproximar os programas e cursos de pós-graduação e fomentar ações conjuntas no âmbito da 

pesquisa, ensino e extensão, visando a promoção do desenvolvimento regional. 

O II-SLAEDR/VI-SIDER/III-SIDETEG escolheu como tema central: INOVAÇÃO, COOPERA-

ÇÃO E INTEGRAÇÃO REGIONAL PARA DESENVOLVER TERRITÓRIOS 

O tema central orientou a organização do SLAEDR/SIDER/SIDETEG em oito sessões temáticas 

para submissão de trabalhos e para a programação geral do evento: 

ST1 – ABORDAGENS TEÓRICAS E METODOLÓGICAS SOBRE PLANEJAMENTO E 

DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

Esta sessão temática acolhe trabalhos resultantes de processos de investigação acerca das diferen-

tes abordagens teóricas e/ou metodológicas de interpretação e explicação das possibilidades e de-

safios quanto ao desenvolvimento de lugares, regiões, territórios ou países, privilegiando as múl-

tiplas áreas de conhecimento, dimensões e escalas. Podem ser ensaios teóricos que aprofundem ou 

apresentem percepções críticas, além de textos que façam o cotejamento entre abordagens teóricas 

e sua aplicabilidade na análise de realidades regionais. Neste sentido, esta sessão temática acolhe 

trabalhos em torno dos seguintes temas: Abordagens teóricas sobre o desenvolvimento (lugares, 

regiões, territórios, países); Abordagens metodológicas sobre o desenvolvimento (lugares, regiões, 



 

 
                                                                                                             

territórios, países); Abordagens teóricas e metodológicas sobre planejamento (regional, territorial, 

municipal, local). 

ST2 – TERRITÓRIO, GOVERNANÇA E INTEGRAÇÃO REGIONAL 

O desenvolvimento dos territórios, dentre inúmeras outras dimensões, passa pela integração regi-

onal e pela governança que tal integração demanda. Neste sentido, propõe-se, de um lado, debater 

os entendimentos teóricos em torno das noções de território, governança territorial e integração 

regional. De outro lado se busca dar espaço a trabalhos que façam a relação teórico-empírica des-

ses conceitos e/ou apresentem estudos específicos demonstrando contribuições científicas para o 

tema da abordagem territorial do desenvolvimento. Sem excluir outras possibilidades afins, serão 

bem-vindos trabalhos que tratem de: Ocupação e apropriação de espaços; Territorialização, des-

territorialização e reterritorialização; Paradiplomacia; Cidade gêmeas; Políticas de fronteira; Re-

lações Sul-Sul; Sociologia das redes aplicada aos territórios; Identidades culturais e integração 

regional; Governança (regional, territorial, multiescalar). 

ST3 – DINÂMICAS DEMOGRÁFICAS E REPERCUSSÕES NOS TERRITÓRIOS 

Desde os escritos de Robert Malthus até bem recentemente, a literatura que estuda as relações 

entre população e desenvolvimento tinha como preocupação central as possíveis consequências 

nefastas de um rápido e excessivo aumento populacional. Outras dinâmicas demográficas, tais 

como movimentos migratórios, envelhecimento populacional, declínio populacional, também 

compõem o leque de fenômenos que repercutem nos territórios de distintas maneiras. Tanto o setor 

público – nas três esferas federativas – quanto o privado e o terceiro setor estão direta e necessa-

riamente implicados nessas diferentes dinâmicas. Neste sentido, procura-se acolher trabalhos que 

discutam estes e outros aspectos adjacentes, procurando apontar suas distintas repercussões nos 

territórios e, assim, subsidiar a tomada de decisão dos diversos atores que incidem no desenvolvi-

mento das diferentes regiões. Dentre outras possibilidades, serão bem-vindos trabalhos que tratem 

de: Migrações e desenvolvimento regional; Distribuição espacial da população e meio ambiente; 

Alterações na estrutura demográfica em diferentes territórios e o mercado de trabalho; Impactos 



 

 
                                                                                                             

da reforma da previdência na economia dos municípios; Políticas públicas para diferentes grupos 

etários (jovens, adultos e idosos); O papel e o espaço dos idosos nas cidades inteligentes; O sistema 

de saúde frente ao envelhecimento populacional. 

 ST4 – EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

Esta sessão temática se propõe ao debate sobre o papel da educação e/ou dos processos de forma-

ção educacional na construção de estratégias de desenvolvimento regional. Abarca, em especial, 

trabalhos que apresentem propostas ou analisem experiências que tenham como perspectiva a for-

mação de agentes para o desenvolvimento regional, assim como tratem de estratégias de educação 

e comunicação, formação docente, papel dos meios de comunicação no debate sobre o tema de-

senvolvimento regional, desafios e evolução dos sistemas educacionais formais e não formais 

frente às realidades locais e regionais. Enfoca igualmente os sistemas educacionais não tradicio-

nais nos ambientes formais de educação, nas estruturas cognitivas dos indivíduos e na relação com 

a formação de capital social geral, que permitam a adaptação do homem a um ambiente mutável e 

competitivo. Também busca abordar relações do nível educacional das comunidades, com indica-

dores de desenvolvimento humano, social e econômico, bem como com as manifestações da cul-

tura, dos saberes e dos fazeres tradicionais e populares nos processos educativos e sócio-históricos 

do desenvolvimento do território. Desta forma, esta sessão temática acolhe trabalhos em torno dos 

seguintes temas: Educação e formação educacional como estratégias para o desenvolvimento re-

gional; Formação de agentes para o desenvolvimento (local, regional, territorial); Educação, co-

municação e formação docente; Sistemas educacionais formais e não formais e a realidade regio-

nal; Sistemas educacionais não tradicionais; Capital social e sistemas educacionais para o desen-

volvimento regional; Indicadores de desenvolvimento humano, social e econômico e os processos 

educativos; Indicadores de desenvolvimento humano, social e econômico e o desenvolvimento 

territorial (local, regional, territorial). 

 



 

 
                                                                                                             

ST5 – POLÍTICAS PÚBLICAS, GESTÃO SOCIAL E PLANEJAMENTO URBANO E 

REGIONAL 

Esta sessão temática abrange um conjunto de temas relacionados a concepções, atores, processos 

e arranjos socioespaciais inerentes ao planejamento e gestão dos territórios e das políticas públicas 

que neles incidem.  Constituem tal enfoque, estudos sobre diversas dinâmicas socioculturais do 

desenvolvimento, dentre elas destacam-se: gestão e planejamento dos espaços urbanos e regionais; 

sistemas e redes de participação social; gestão social e controle social do desenvolvimento; arran-

jos institucionais na gestão dos serviços públicos; relações entre Estado, mercado e sociedade civil; 

relações de  poder e poder local; movimentos sociais; cooperativismo; especificidades históricas 

regionais; capital social; repercussões locais de políticas e programas estaduais e federais. Assim, 

podem ser submetidos trabalhos sobre: Direitos, democracia, sociedade civil e esfera pública; Ob-

servatórios; Dinâmicas e transformações territoriais; Desenvolvimento e gestão social de territó-

rios; Formação de agenda, formulação, implementação, monitoramento e avaliação de políticas 

públicas; Participação, governança, conselhos gestores de políticas públicas e controle social; Po-

líticas públicas de desenvolvimento regional e territorial; Relações Estado/sociedade civil/mer-

cado; Estudos culturais, comunicação e mídia; Planejamento urbano e políticas de mobilidade, 

infraestrutura urbana e habitação; Cidades inteligentes, dados abertos, tecnologias de informação, 

democracia digital, transparência e acesso às informações; Outros temas emergentes relacionados. 

ST6 – INOVAÇÃO, GESTÃO DE ORGANIZAÇÕES E DINÂMICAS DE MERCADOS 

Esta sessão propõe analisar as relações entre as condições de desenvolvimento dos territórios e a 

competitividade de suas organizações. Desta ideia decorre que se tome as organizações como sis-

temas abertos que influenciam e são influenciadas por seu contexto e como tal devem ser investi-

gadas. Ou seja, existe uma permeabilidade entre a empresa e seu ambiente que acaba gerando um 

processo de mútua influência e dependência. Neste contexto objetiva-se investigar, na perspectiva 

local e regional, as influências geradas e recebidas pela inovação, a gestão e a dinâmica do mer-

cado, junto às relações que são possíveis estabelecer entre os diferentes fatores que repercutem na 

competitividade organizacional e territorial. Busca-se ampliar conhecimentos considerando uma 



 

 
                                                                                                             

visão global e integrada que permita a análise dos negócios sob a ótica das relações econômi-

cas nacionais e internacionais, com ênfase na criação de valor para as organizações e territórios. 

Assim, podem ser submetidos trabalhos sobre: Competitividade e fatores de competitividade or-

ganizacional; Estrutura e Estratégias organizacionais; Capacidades dinâmicas e competências es-

senciais; Ambientes empreendedores e estratégias de diferenciação de territórios; Sistemas de 

apoio à decisão e de gestão; Análise organizacional em suas diversas dimensões: financeira, mer-

cadológica, competitiva; Ambientes de inovação, aprendizagem e empreendedorismo; Competiti-

vidade e o papel dos atores e instituições; Competitividade e aglomerados industriais (Clusters, 

APLs, SLPs, Distritos Industriais...); Interação universidade e empresa; Responsabilidade social 

corporativa; Marketing, competitividade e desenvolvimento de territórios; Tecnologia, gestão e 

competitividade; Inovação e seus impactos nas empresas, nos mercados e territórios; Estrutura, 

funcionamento e dinâmica dos mercados. 

ST7 – COOPERATIVISMO, ECONOMIA COLABORATIVA E DESENVOLVIMENTO 

O cooperativismo é uma associação de pessoas numa mesma empresa objetivando a sua melhoria 

econômica e social, fundamentando-se nos princípios da ajuda mútua, da gestão democrática e da 

distribuição das sobras. O mesmo se faz presente em todos os segmentos sociais e sua prática 

busca alavancar a colaboração entre as pessoas. Nos últimos tempos, a forma como a sociedade 

consome vem mudando, em parte por causa das mudanças ocasionadas pela tecnologia da infor-

mação. Essa nova organização de recursos e todas as mudanças provocadas por ela tem se cha-

mado de economia da colaboração. Neste novo mundo, empresas nascentes conseguem criar pro-

dutos e serviços utilizando a capacidade existente de forma mais simples e eficiente. As coopera-

tivas, de uma certa forma, historicamente foram concebidas neste sentido, visando o desenvolvi-

mento de seus membros e das regiões onde estão inseridas. Se antes da economia da colaboração 

as organizações empresariais se baseavam na constituição de muitos ativos como forma de ter 

vantagens a partir da redução de custos de transação, com o advento da economia da colaboração 

surgem novas oportunidades de empreender na medida em que a mesma se define pela prática de 

dividir o uso ou a compra de serviços, utilizando-se dos meios tecnológicos que possibilitam uma 

maior interação entre as pessoas. Este instrumento auxilia no desenvolvimento, entendido como a 



 

 
                                                                                                             

melhoria da qualidade de vida das pessoas e de suas regiões de atuação. Neste sentido, a presente 

sessão temática acolhe trabalhos em torno dos seguintes temas: Cooperativismo e o desenvolvi-

mento; Cooperativismo e a economia da colaboração; Economia da colaboração como instrumento 

de desenvolvimento, ou o universo “CO” (bens e serviços comuns): os consumos colaborativos de 

recursos ociosos (sharing idle resources), a produção social pelos pares (peer to peer production), 

os serviços partilhados pelas comunidades de utilizadores, o financiamento participativo 

(crowdfunding), os espaços comuns de criação criativa (coworking e makerspaces), a aprendiza-

gem e a formação colaborativas (opensourcing), as moedas locais, criativas e complementares 

(local currencies e creative monney), economia colaborativa e contributiva (sharing ou collabora-

tive ou contributive economy); Associativismo, Economia Solidária e Autogestão; Economia so-

lidária; Economia criativa; Economia circular; Aglomerações produtivas (APLs, SLPs, Agropó-

los). 

ST8 – DIÁLOGOS DE SABERES PARA SOCIEDADES SUSTENTÁVEIS 

A temática ambiental tem sido aborda das mais diferentes maneiras, em especial a dimensão da 

crise ambiental, que se manifesta nos eventos climáticos catastróficos, dos quais cada cidadão é 

testemunha, especialmente pelo destaque proporcionado pelas mídias. Dá-se ênfase à dimensão 

ambiental no Estado Democrático de Direito, suas formas de apresentação, os neologismos que 

buscam agregar a face ambiental, socioambiental, entre outras, adentra-se à análise do Direito 

Ambiental, limites e possibilidades enquanto instrumento para a efetivação do direito ao meio 

ambiente ecologicamente equilibrado enquanto direito fundamental, e de maneira especial, ana-

lisa-se a perspectiva da efetivação do referido direito mediante a construção de sociedades susten-

táveis. Adentra-se ao tema da crise ambiental, suas causas e a construção de uma memória histó-

rica, com o objetivo de pontuar os períodos especiais de desenvolvimento da compreensão da 

própria crise, com a qual se pretende analisar a compreensão da temática ambiental, com seu ne-

cessário diálogo local-global. Nesta direção busca-se os fundamentos locais e internacionais, es-

pecialmente construídos no espaço da ONU – Organização das Nações Unidas, como elo comum 

de orientação para a construção de modelos de sociedades democráticas e sustentáveis. Sendo 

assim, percorre-se as regras especiais que fundamentam e consolidam o Estado Democrático de 



 

 
                                                                                                             

Direito, seus instrumentos de ação conectados às políticas públicas, como possibilidade de efeti-

vação do direito constitucionalmente a todos assegurado, de ter acesso ao meio ambiente ecologi-

camente equilibrado em âmbito local e global, enquanto bem de uso comum do povo e essencial 

à sadia qualidade de vida, constituindo se em dever do Poder Público e da coletividade, defendê-

lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações. Ainda, busca-se discutir teorias, conceitos e 

práticas relacionadas aos processos de mensuração, controle e gestão do desempenho das organi-

zações públicas e privadas, com e sem fins lucrativos, em uma visão ampliada àquela descrita pela 

teoria da firma. Envolve o estudo de elementos que visam mitigar problemas ambientais e buscar 

o uso mais eficiente dos recursos disponíveis, além da avaliação dos impactos e externalidades 

resultantes da produção de bens ou serviços, causados pelas atividades econômicas, sejam elas 

indústrias, serviços e comércio de qualquer natureza, inclusive do agronegócio. Com isso  a sessão 

propõe debater os seguintes temas: Crise ambiental e as responsabilidades; Distribuição equitativa 

das responsabilidades entre pobreza e riqueza e a (in)Justiça social; Ética intergeracional e Sus-

tentabilidade; Sociedade de consumo e Educação ambiental; Os Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) e as propostas da Organização das Nações  Unidas (ONU) para sociedades 

sustentáveis; Sociedades sustentáveis e os temas emergentes da Mudança Climática; Buen Vivir 

como horizonte de sentido para o Desenvolvimento; Desenvolvimento Sustentável e bem viver; 

Desempenho sustentável, indicadores e índices de sustentabilidade, metodologias e modelos para 

o estudo da sustentabilidade nas organizações, como o balanced scorecard sustentável; abordagem 

Triple Bottom Line, indicadores relativos aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

entre outros; O uso de teorias organizacionais para a discussão da sustentabilidade; inspirações 

sociológicas para o estudo das relações entre organizações e sustentabilidade; Sistemas e normas 

de gestão ambiental, auditoria ambiental, produção mais limpa, ciclo de vida do produto, economia 

Verde e seus limites; As políticas de comando e controle e os instrumentos econômicos e volun-

tários; Projetos para redução de gases de efeito estufa, mecanismos de desenvolvimento limpo, 

projetos de energia renovável e gerenciamento de passivos ambientais e outros. 

O SLAEDR contou em 2020 com duas conferências principais. A primeira, proferida pelo Profes-

sor Catedrático e pesquisador do Centro de Investigação sobre o Espaço e as Organizações da 

Universidade do Algarve, Portugal, Dr. António Manuel Alhinho Covas, abordou os Impactos da 



 

 
                                                                                                             

Globalização nos Territórios, tema importante no debate sobre o desenvolvimento regional. A se-

gunda, proferida pelo Coordenador da Área de Avaliação de Planejamento Urbano e Regional/De-

mografia da CAPES e professor do PPGGU/PUC-PR, Dr. Clóvis Ultramari, abordou o Estatuto 

da Metrópole e Regionalizações Brasileiras. 

Além destas Conferências, o SLAEDR organizou seis Mesas que abordaram temas vinculados ao 

Tema Central e às Sessões Temáticas do evento.  

No total foram 18 palestrantes: 8 estrangeiros (Polônia, Áustria, Portugal, Espanha, Equador e 

Colômbia) e 10 brasileiros (4 do Rio Grande do Sul, 2 de Santa Catarina, 1 do Paraná, 1 do To-

cantins, 1 do Rio Grande do Norte e 1 de São Paulo). 

A Mesa 1: Dinâmica Territorial, Políticas Públicas e Cooperação em Regiões Fronteiriças e Brasil 

/ Polônia, contou com a participação de dois pesquisadores poloneses, vinculados ao  Instituto de 

Pesquisa em Cooperação Territorial e Interorganizacional – Akademia WSB - Dabrowa Górnicza, 

Polônia, um pesquisador do POSGEA/UFRGS e PROPUR/UFRGS e o Diretor de Desenvolvi-

mento Regional da Secretaria de Planejamento, Orçamento e Gestão (SEPLAG / RS) e professor 

do POSGEA/UFRGS. Temática de grande importância para o PPGDR/Unijuí, que se situa em 

região transfronteiriça com a Argentina, abordou as dinâmicas de cooperação e integração de ter-

ritórios transfronteiriços na Europa (Polônia e países vizinhos) e países do Mercosul. 

A Mesa 2: Educação, Desenvolvimento Regional e Cooperativismo, foi conduzida por uma pes-

quisadora da Escola do Cooperativismo (ESCOOP) vinculada ao sistema cooperativista do RS e 

pesquisador do PPGEC/Unijuí e PPGD/Unijuí. 

A Mesa 3: Patrimônio Territorial, Patrimonialização e Desenvolvimento Regional, discutiu a im-

portância atual da patrimonialização para o desenvolvimento regional, com participação de pes-

quisadores da Universidade do Algarve, Portugal, da UNED/Espanha e da Redeteg. 



 

 
                                                                                                             

A Mesa 4: Inovação e Desenvolvimento Regional, trouxe contribuições de pesquisadores da Es-

cola Politécnica Nacional do Equador, do PPGDR/FURB e do PPGDR/UNIOESTE. 

A Mesa 5: População, Migração e Desenvolvimento Regional, por sua vez, contou com a partici-

pação de pesquisadores do Instituto de Geografia da Universidade de Innsbruck, Áustria e do PPG-

Demografia/UNICAMP. 

Por fim, a Mesa 6: Tendências da Área Planejamento Urbano e Regional / Demografia 

(PLURD/CAPES), reuniu o Coordenador da Área PURD/CAPES, o Coordenador Adjunto de Pro-

gramas Profissionais da Área PURD e o Presidente da ANPUR, com o objetivo de discutir com 

os participantes as tendências e desafios da Área Planejamento Urbano e Regional / Demografia. 

Pode-se avaliar que o evento, mesmo neste formato, foi de alta qualidade em relação às temáticas 

abordadas e ao conteúdo das conferências e mesas redondas, com importantes contribuições para 

a área de conhecimento. Certamente a desvantagem neste formato é a inexistência dos espaços 

livres na agenda de eventos presenciais, em que os participantes, reunidos fisicamente no local do 

evento, conseguem fortalecer laços de amizade e de cooperação em redes de pesquisa e interinsti-

tucionais. 

Mesmo assim, esta integração se potencializa, especialmente entre os programas organizadores e 

as instituições dos palestrantes e conferencistas, com possibilidades de novos convênios interins-

titucionais e o fortalecimento das redes e convênios já existentes. 

A próxima edição do SLAEDR está programada para 2022, ano em que o Programa de Pós-Gra-

duação em Desenvolvimento Regional da Unijuí completa 20 anos de existência. 

Nesta segunda edição do SLAEDR, por ser um evento de caráter internacional, a Comissão Orga-

nizadora foi integrada por três professores estrangeiros - representando o Instituto de Geografia da 

Universidade de Innsbruck, Áustria, a Universidade Andina Simón Bolívar do Equador e a Escola 

Politécnica Nacional do Equador -, além 14 professores brasileiros – 5 do Rio Grande do Sul (4 



 

 
                                                                                                             

da Unijuí e 1 da Unisc), 2 de Santa Catarina (Universidade do Contestado), 4 do Paraná (Unioeste 

de Toledo) e 3 do Mato Grosso do Sul (Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul). 

A Comissão Científica, responsável pela avaliação no sistema duplo-cego dos trabalhos submeti-

dos ao evento foi composta de 160 pesquisadores doutores, sendo 24 estrangeiros de 8 países, e 

136 pesquisadores de 17 estados brasileiros. O II SLAEDR contou com o envolvimento de cerca 

de 500 docentes, pesquisadores e estudantes de pós-graduação, considerando as diversas etapas de 

organização e realização do evento. 

O II-SLAEDR/VI-SIDER/III-SIDETEG contou com a submissão de 165 trabalhos completos. A 

Comissão Científica aprovou 152 trabalhos submetidos por 442 autores e coautores, dos quais 141 

foram efetivamente apresentados durante o evento nas 27 salas virtuais organizadas em torno das 

8 sessões temáticas do evento. 

A realização das conferências, mesas redondas e sessões de comunicação de trabalhos contou com 

o envolvimento de mais de 350 integrantes da comunidade acadêmica de instituições brasileiras e 

estrangeiras. 

Os presentes Anais publicam e publicizam os trabalhos apresentados durante o evento. 

Além disso, foi realizada a parceria com cinco periódicos da área PURD para aceitar a submissão 

de artigos apresentados no evento no sistema Fast Track: Desenvolvimento em Questão 

(PPGDR/UNIJUÍ), com 6 artigos; Redes (PPGDR/UNISC), com 5 artigos; Desenvolvimento Re-

gional em Debate – DRd (MDR/UnC), com 5 artigos; Colóquio (MDR/Faccat), com 5 artigos; e 

Informe GEPEC (PPGDRA/UNIOESTE), com 5 artigos. A escolha dos 26 artigos considerou a 

média das notas atribuídas pelos avaliadores da Comissão Científica no sistema duplo-cego, com-

binado com a avaliação dos coordenadores das Salas de Sessões Temáticas em que os trabalhos 

foram apresentados e debatidos. Os autores dos trabalhos indicados foram notificados no sentido 

de adequar os artigos às normas dos respectivos periódicos, para submetê-los às revistas e, após 



 

 
                                                                                                             

avaliação adicional conforme os critérios de cada periódico, ter a possibilidade de publicá-los ao 

longo do ano de 2021. 

Finalmente, agradecemos a todos a paciência em aguardar a publicação destes Anais, ocasionada por um 

equívoco por ocasião da submissão dos trabalhos, o que exigiu que os autores reencaminhassem uma versão 

em word entre março e julho de 2021. Posteriormente, foi necessário formatar os trabalhos no template do 

evento, e incluir manualmente todos os metadados no sistema OJS. Neste sentido, agradecemos à equipe 

de apoio composta pelas secretárias do PPGDR/Unijuí e por bolsistas Prosuc-Capes dos cursos de mestrado 

e doutorado do Programa. 

Desejamos a todos uma boa leitura e desde já os convidamos para a 3ª edição do SLAEDR que 

será realizada em 2022. 

Ijuí (RS), novembro de 2021 

 

Sérgio Luís Allebrandt 

Editor Responsável 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


